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PRESENTE DE DIAMANTES 

Os muçulmanos pensam ofere- 
cer, em 1945, a Aga Khan, por 
ocasião do seu jubileu, o seu pe: 
so em diamantes. 

Já em 1935, 0s mesmos muçul- 
manos da India ofereceram áque- 
le seu chefe o dobro do seu pe- 
so em ouro. 

CONTAS DO ORÇAMENTO 

Pelo relatório do ilustre minis- 
tro das Finanças sr, dr, Costa 
Leite, publicado no «Diário do 
Govêrnor, verifica-se que o 2.º 
orçunento geral do Estado, ela- 
borado depois da guerra, apre- 
seuta um saldo de 500 contos, 

: .... 

PARECE ANEDOTA 

Os jornais noticiaram que em 
Viana do Castelo faleceu há dias 
o sr. Jacob Correia, comerciante 
e muito conhecido pelos seus 
actos de benemerência, Antes de 
morrer, O sr. Jacob ordenou que 
o seu corpo fósse expósto no seu 
estabelecimento vestido de tou- 
reiro, com «ferros de cavaleiro 
na mão, tendo ao lado o cavalo 
de vêrga em que êle toureou em 
garraiadas realizadas em Viana 
do Castelo, 

GRÉMIO DO COMÉRCIO DE 
AVEIRO 

Na séde do nosso concelho foi 
criado o Grémio do Comércio, 
autorizado por alvará de 12 de 

Dezembro de 1940. Constituem a 
Comissão Organizadora os srs. 
Ulisses Pereira, Domingos Vi- 
cente Ferreira e António Ferreira. 

A sua inauguração deve efe- 
ctuar-se brevemente com a assis» 
tancia do representante do Sub- 
-Secretariado de Estado das Cor- 
porações e Presidência Social, 

“as 

TEIMOSIA... 

Foi muito bem recebida pela 
população da frêguesia de Cacia 
a resolução do reverendo pároco 
Ribau, em pôr a funcionar a luz 
eléctrica na igreja matriz. 

Nem cutra coisa era de espe: 
rar, visto que aquele melhoramen- 
to se realizou com sacrifícios e 
bastantes dispendios do povo ca- 
ciense, que sempre tem tido o 
bom propósito de engrandecer a 
sua igreja, e viu sem razão, na- 
turalmente por teimosia tóla, o 
desaparecimento da luz eléctrica, 

Bom será que se tome nova 
directriz, porque Cacía, como já 
dissemos, é digna de melhor 
sorte, por O merecer...   
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Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
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Os pobres e o Inverno 
  

s 

O inverno rigoroso que assola o 
País, chama a nossa atenção para o 
extenso cortejo dos pobres, para ês- 
ses humildes trabalhadores que, sem 
trabalho 'e sem pão, vivem uma vida 
de miséria que conirage, 

Comovem sempre as dôres da 
humildade e do martírio, da desventu- 
ra e da miséria. 

Uns, quási nús e descalços, esfor- 
çam-se porque o labor de seus braços 
dê a alimentação de seus lares; outros, 
inválidos, raquíticos e desprezados, 

gemendo por tôdas as estradas, cho- 
ranya sós a sorte do sen infortúnio. 

Interroguemo-los sobre o seu so- 
frimento: veremos quão dura é a desi- . 
lusão de quem, tôda a vida, é escra- 
vo do trabalho e quão amargo é o 
queixume de quema tôdas as horas 
é escarmecido dos senhores da fortu- 
na orgulhosos, sem piedade cristã. 

Interroguemo-los sôbre a qualida- 
de de seu esfôrço quotidiano: sentire- 
mos quantos martírios lhes: custa-um 
dia de fadiga, expostos às' violentas 
intemperies, mal alimentados, quantas 
durezas lhes pede um naçco de pão, 

Visitemos sua morada: compreen- 
deremos quão triste é o túgurio dos 
pobres, dos trabalhadores, quão duro 

é o leito em que dormem nestas noi- 
tes frias de inverno. 

Consolemo-los : chocar-nos-êmos 
com a impressionante grandeza da 
sua gratidão e com as manifestações 
suaves da sua alma consolada. 

E preguntemos a nós próprios : 
Que nos diz o vosso sacrifício, ó tra- 
balhadores, ó pobres sofredores, alta- 
mente expoliados em vossas remune- 
rações, «que nunca satisfazem, plena- 
mente, o valor de vossas utilitárias 
obras? 

Que nos diz a generosidade de 
vossos corações que, queixosos, mui- 
tas vezes, até ao pranto de uma fome 
prolongada, suportam a mudez na 
esperança de dias mais ditosos? 

Que nos diz a paciência de vos- 
sos gestos, quando vossos inocentes 
filhos pedem alguma coisa que lhes 
sacie o estomago; que nos diz o amôr 
que ligais aos vossos lares, pelos 
quais dais o sangue e a saúde,a bolsa 
ea própria vida ? 

Diz-nos que, em vós, há inume- 
ras virtudes que sofrem o desdem de 
pettlantes e irrisórias criaturas que 
vos não entendem nem querem en- 
tender; diz-nos que, em vós, há sem-' 

pre um-“ingénuo sorriso que vos 
apresenta conformados com tudo e o 
qual é a expressão sublime duma 
bondade que em vós temos conheci- 
do, duma bondade que vale o que 
vos negam, duma primorosa bondade 
que é paga com a inconcebível alti- 
vez dos que nada fazem de proveitoso 
para a comunidade. 

Diz-nos que, em vós, há uma 
imensa coragem para resistirdes, nu- 
ma inteligente indiferença, à ganância 
que nesta hora amarga do mundo 
pretende sugar-vos as “últimas ener- 
gias; diz-nos que, em vós, há um es- 
pírito de beleza heróica que vos per- 
mite.calar no Íntimo de vossos peitos 
abalados pelos rigores de vossas can- 
ceiras e pela acção inabalável e puni- 
dora- dos tempos, milhares de senti- 
mentos de protesto contra a soberba 
dos que vos concebem erradamente 
e vos afligem, sem alimentarem a 
recordação de que, em vossos ninhos, 
bôcas de crianças soltam falas recla- 
mativas, bracinhos de inocentes tre- 
mulam em berços que a pobre mãi 
embala, como que a traduzir um di- 
reito que lhes cabe, porque são da 
humanidade e a humanidade é só uma. 

E o inverno rigoroso que nos afli- 
ge;eacríse que o mundo está atra- 
vessando —tudo isto concorre para a 
desgraça, para a má situação de to- 
dos, mas muito principalmente para 
os humildes cavadores da terra, para 

Os que semeiam a terra que nos sus- 
tenta, para êsses grandes mártires do 
trabalho, a. vida na hora presente é 
negra e injusta | 

Ingrato é a sorte dos pobres, dos 
que trabalham, dos que suportam os 
torridos calôres do verão e se sujei- 
tam aos frios e tempestades do in- 
verno! 

Ingrata é a sorte dos pobres que 
não têm guarida e não têm que co- 
mer, que não têm fórças e não têm 
saúde, não têm protecção e não têm 
trabalho! 

Ingrata é a sorte dos pobres, 'dos 
pobres que se arrastam pelas calça- 
das das ruas e esmolam sem ser ou- 
vidos, que con ungam com a solidão 
e andam de pés descalços nesta quia- 
dra de rigorosa invernia ! 

Deus vos consolará, porque na 
vossa paciencia está a bondade; no 
vosso sacrifício está a virtude; no 
vosso trabalho está o maior deslum- 
bramento da terra! 

ESDO B HOTILIDS 
Io Ufo “ejo “elo “alo Ufo tejo Gly “alo jo Gio UI 

CONSIDERAÇÕES DE UM 
GATUNO 

As seguintes considerações de 
um gatuno americano deu-as ao 
público um jornal de Vew-York, 
sendo para notar que o mundo 
novo pretenda assim aproximar- 
-se do mundo velho: 

"Quem roubou um milhão de 
dolares, deu um golpe de géuio.r 

uQuem se apropria de cem mil 
dolares é um homem hábil.» 

«Vinte e cinco mil dolares ems 
bolsados por descuido, consti- 
tuem um de caixa.m 

«A partir de dez mil dolares, 
as-coisas tornam-se mais graves: 
começasse a falar em iriegulari- 
dade.n 

«Cem mil dolares começa a 
ilegalidade que se transforma em 
abuso de confiança quando a 
quantia desviada não excede qui- 
nhentos dolares,» 

«Quem rouba cem dolares a 
um visinho é um lcdrão; se lhe 
roubar apenas cinquenta é um 
«pulhar, 

«Mas o que nunca se deve rou- 
bar é um bocado de pão, Nêsse 
dia êsse inteliz terá «declarado 
guerra à sociedade» e todo o ho- 
mem honesto Íngirá dêle como 
da pessõa.» 

O NOVO CÓDIGO 
ADMINISTRATIVO 

Vai efectuar-se no próximo 
dia 30 do corrente, em Lisboa, 
uma reunião presidida pelo sr. 
Miuistro do Interior, à qual de- 
vem assistir os governadores ci= 
vís do continente,.. a-fim-daquele 
ilustre membro do Govêrno ex- 
pôr largamente sôbre a execução, 
pelas autarquias locais, do novo 
Código Administrativo, 

a 
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Á memória de minha mãi 

Ó Mai que embalaste meu corpo franzino 
Que tanto beijas-te com grande fervor! 
Já hoje não ouves chorar teu menino, 
Aquele franzino que foi teu amor. 

A parca levou-te p'ra longe de mim; 
Desfez-se a matéria que impunha a Ver» 

dade, 
Teu corpo é desfeito p'lo verme ruim, 
Ficando p'ra mim só eterna satidade 

Sonbeste ser 'spôsa e soubeste ser mãi, 
Sofreste as agruras que o lar acarreta; 
Agora descarsa enquanto que alguém, 
Varsofrendo, hó mãitesta vida incorrecta, 

Sou eu êsse alguém, o teu filho animado 
Que à Morte já 'spreita e medonha sorrif 
Descansa, que em breve será sepnltado, 
Teu fillio amimado, bem junto de ti! 

CARLOS H. DE CLIVEIRA,     
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Beira Mar. —V. Ex* não têm 

ainda motivos para desanimar. 
Tenha persistência na vida para 
que os negócios possam tomar 
vulto progressivo, porque o fu- 
tro reserva-lhe dias felizes. Eu 
sei que V. Ex. tinha grande sim- 
patia por quem, apenas, o entre- 

tinha. O meu progonóstico não 
ialhou; não pode mesmo falhar. 
Tenha paciência em esperar, por- 

, que o destino é que manda. A 

letra que V. Exº me enviou, 
deu análise contrapruducente, 
Confie, apenas, no futuro. 

Joaquina, do Porto —N. Ex* 
teima em escrever que nasceu 
no Porto e não é verdade. Mas 
dir-lhe-ei que o sonho que a há- 
-de despertar é o casamento. 
Realizá-lo-á com rapaz da sua 
irêguesia, mas não é o que ac- 
tualmente namora, 

Mantel, 17 anos, de Taboeira. 
—O seu signo é o do Escorpião, 
cuja influência do planeta Mer- 
cúrio o dotou de grande audácia, 
Passado e presente, felizes; futu- 
ro, encontrará no casamento so» 
bressaltos de espírito, porque 
casará aos 25 anos sem consul- 
tar o carácter da mulher. Agra- 
deço os seus amáveis cumpri- 
mentos. 

Virgínia, 22 anos, de Lisboa. 
—A influência do signo de V. 
Ex.* é dos mais magnificentes, 
porque Jupiter, planeta brilhante, 
que presidiu ao seu nascimento, 
dar-lhe á felicidade. Dotada de 
inteligência e coração de bonda- 
de, V. Ex.* será espôsa exem- 
plar e mai adorável. Casará rica 
com homem de boa posição e 
terá três interessantes crianças. 
Receba os meus parabéns. 

Armando, 33 anos, de Lisboa. 
—OQ seu signo «Aquário», in- 
fluenciado pelo planeta Marte, 
dar-lhe-á um futuro venturoso, 
porque, na segunda metade da 
vida, vencerá tôdas as probabi- 
lidades de fortuna. Terá existên- 
cia prolongada, 

Maria Ester, 16 anos, de Se- 
tábal.—A minha amiguinha é do- 
tada de natural soberba e de es-|£ 
pontânea generosidade, visto que 
o seu signo é o do «Leão»; mas 
gosará de excelente saúde, pois 
que assistiu ao seu nascimento 
o planeta Jupiter. Casará com 
um parente e terá grandes des- 
gostos na sua vida que provirão 
sempre de inconsequências ou 
destemperos. Tenha paciência. 

Qutonais, de Oliveira de Aze- 
meis—Nasceu sob a influência 
do signo Escorpião, assistido 
pelo planeta Urano; V. Ex.º pos- 
sui qualidades apreciáveis e rea- 
liziwá casamento de fortuna, mas 
terá um viver desesperado por- 
que desposará mulher sem qua- 
lidades para completar felicida- 
de de um lar, Não conhece ain- 
da a noiva e viverá depois de 
casado fora da sua terra. Ficará 
bem no exame e ver-se-á em em- 
baraços para se colocar, 

Maria de Lourdes, t6 anos, de 
Lisboa. —Assistiu ao seu nasci- 
mento o-planeta Saturno e o seu 

signo é o dos «Gemeosr. Quem 
nasce sob a influência dêste si- 
gho será pródigo em dotes de 
berço e dispõem de grandes e 

variadas aptidões. A minha sim- 

pática amiguinha triunfará na vi- 

da, tanto no casamento, que sera 

auspicisso com cavalheiro de 

negócios, como terá um lar con 
fortável, onde o amôr e a felici- 

dade dar-lhe-ão a alegria de vi- 

ver. Um casalinho será o seu 
enlevo, -Felicito a. 

Adelino, 18 anos, de Lisboa. — 

Esqueceu-se de mencionar na stta 

carta a terra onde nasceu, Espe- 
ro as suas ordens, 

Julieta, 15 anos, de Lisboa — 
O planeta Neptuno deu influên- 

O atraso da 

ECOS: DE CAGILA 

nossa ferra 

  

  

É já pecha velha — existente ain- 
da não sabemos como nem por- 
quê—de, na nossa terra, se andar 
a convidar pessoas para se encor- 
porarem nos funerais que nela se 
realizam. Péssimo costume o da 
nossa gente. Álém de ser um uso 
que não se compreende que exis- 
ta ainda, mais de lamentar é que 
se ande a bater de porta em porta, 
a horas mortas, sossegadas, já 
quando o manto negro da noite 
deixuu caír há muito seus rever- 
béros de silêncio no casarão da 
aldeia, a fazer o convite, a pedir 
o favor—que parece esmola—da 
presença de quem quer que sej: 
para acompanhar um morto que 
vai ser enterrado quási sempre no 
dia seguinte, Quando tudo é pro- 
gresso e civilisação, êste vício que 
chega a ser a mania, êste coslu- 
me que chega a ser doença cró 
mica, só atesta aos extrauhos o 
atrazo do nosso povo, o retrocesso 
da nossa terra—que chega a ser 
também o descrédito da nossa 
gente—que melhor sorte devia 

todos os seus habitantes 
se compenetrassem de que tudo 
o que não têm valor não têm ra- 

ter, se 

zão de existir. 
Deve-se a António Marques da 

Cunha «O Carvalhal» o primeiro 
passo para que tal costume deixe 

jde existir na nossa fitguesia, num 
futuro breve, para nosso orgulho. 

nolícia da pessoa que se finou, 

Só temos de o louvar por isso e 
pelo que êle começou a fazer há 
dias avisando tôda a gente, —como 
se faz em tôdas as terras por on- 
de passou um pouco de civiliza- 
ção e por onde o progresso não 
passou inutilmente—por partici- 
pações afixadas nas montras dos 
estabelecimentos da terra, dando 

Oxalá que todos os outros ca- 
cienses, sem distinção de classes, 
de hierarquia ou de ofícios, quei- 

ram seguir à risca a lembrança 
excelente dum amante do pro- 
gresso que não elogiamos mas ao 
qual fazemos justiça, a mais exac- 
ta, acabe-se com a mania de se 
andar a convidar êste e aquêle 
para assislir a um funeral, porque 
não só causa um péssimo efeito, 
como também nada honra a nossa 
terra. 

* “ “ 

Um outro costume que deve 
acabar de vez é a discução, o fa- 
latório, a anulação ou remate de 
negócios, os comentários de lana- 
-caprina, as risadas lôrpas, as pia- 
das escarninhas que muitas pes- 

| soas se dão ao cuidado de lruzer 
a campo, durante o lrajecto dum 
funeral, encurporadas nêsses cor- 
tejos de luto e dôr, 

Respeitem-se ao menos os mor- 
tos. Cumpram-se os preceitos da 
moral para que ela não sôfra tra- 
tos de polé, não ande aos baldões 
da sorte e aos pontapés da crítica 
acerba, ; 

Acabando-se com tudo isto, com 
esta costumeira reles, ninguém 
nus pode apontar o ruim defeito 
de não nos sabermos conduzir 
nêstes cortejos que só nos deve 
causar pena e dó, e ninguém nos 
pode atribuir culpas da nossa fal- 
ta de cultura, 

Havendo o verdadeiro respeito, 
como é mister, num funeral (num 
funeral como em tudo) mais gran- 

diosa se torna a solenidade do 
acto e com melhor impressão fi 
cam todos aqueles: que choram » 
perda do defunto que se acompa- 
nha e todos aqueles que lamen- 
tam a viagem para o âlém daquê- 
le ou daquela que vai dormir para 
sempre o sono eterno, o sono dos 
justos. + 

Um Caclense   
  

  

sabedoria que espírito prático 

voado de receios, mas será ami 

infeliz no primeiro casamento 

natural, alcançará à felicidade, Se 

o talisman dêste signo. 

Ex.* nasceu beneficiado pelo pla- 
neta Jupiter, cujo signo da «Ba- 
lança» é de uma grande acção 
deprimente, que não permite, 
em regra, largos empreendimen- 
tos, mas dotou-o com coragem 
para lutar com as contrariedades 
da vida. As-suas probabilidades 
de êxito serão sempre tardias e 
só se manifestarão depois de ha- 
ver graves descalabros. O seu 
presente é de tarefa feliz e o Íu- 
turo reserva lhe dias de contfor- 
to, mas será vítima de roubos. 

Maria Mercedes, 17 anos, de 
flhavo.—Para completar a análi- 
se do seu signo, queira ter a 
amabilidade de me enviar uma 
tmadeixa do seu cabelo, 

António, 39 anos, de Cacia— 
Mais que duas vezes a sua letra 
está registada no meu horoscó- 
po e lhe descrevo o seu signo. 
Parece que não precisa de nais 
nada. No entanto, sempre às suas 
ordens. 

Alice, 22 anos, de Coimbra. — 

Queira ter a bondade de me en- 
viar o seu endereço para uma 
confidência. 

Albina, do M. de Caparica, — 
Vou satisfazer o seu pedido, mas 

deve lembrar-se dos pobresi- 
nhos do jornal. 

Maria Suzete, 18 anos, de   

mais confiará nos outros que em, 

si própria, tendo, àlém disso, um 
carácter timido, reservado, po- 

a de namorar. Passado e pre- 
sente, felizes; futuro, nuvens ne- 
gras a perturbam, porque será 

Se tornar a casar, o que é muito 

rá mai de cinco filhos. Use a pe- 
dra preciosa «Crisolitam, que é 

Nun Alvares, 20 anos.—V. 

cia ao seu signo, que é o dos rio», influenciado pelo planeta 

«Peixes», e por isso terá mais | Venus, é por excelência O signo 
,|do desconhecido e do mistério, 

pois que dispõe de protecção 
providencial. Contrairá matrimó- 
nio aos 22 anos com homem co- 
locado no comércio, cujo viver 
dos primeiros anos será dificu'- 
toso, mas o futuro será risonho, 
Será herdeira e não terá sorte 
no jogo. Para lhe descrever o 
resto é necessário enviar-me uma 
madeixa do seu cabelo, 

Maria Arminda, 20 anos, de 
Salreu.- Feita a análise à sua le- 
tra não deu resultado e por isso 
queira ter a bondade de enviar 
nova carta. 

  
Lisboa, —O seu signo «Sagitá- 

Aurora, 16 anos, de Lisboa. — 
Altiva, generosa e simpática, a 
minha boa amiguinha será bas- 
tante pretendida, mas só casará 
aos 25 anos, com rapaz mais ve 
lho três anos e de magníficas 
quelidades. Não passará águas 
do mar; casará fora de Lisboa; 
viverá até aos 67 anos e será 
mai de quatro filhos que serão 
o seu amnaro, Deve acautelar-se 
com uma sua amiga... 
to-a porque concluirá o seu cur- 
so, conforme o seu desejo. 

Felici- 

“Rosa Maria 

me 

Nesta secção só serão aten- 
didas as cartas que vierem di- 
rigidas à sr.º D, Rosa Maria, 
redacção do «Ecos de Cacíar, 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro nome, 
idade, mêse terra onde nasceu, 
2º—Enviar junto um sêlo 

de correio de 40 centavos, pa- 
ra os pobres protegidos pelo 
«Ecos de Cacíam., 
3º As senhoras que não 

souberem escrever, podem fa: 
zer a consulta enviando junto 
às indicações uma madeixa de 
cabelo. 

| Necrologia 
Maria Mannela Mendes 

Cardote 

Apenas com a idade de 15 anos, 
faleceu em Cacía no dia 18 do 
corrente com a febre intestinal a 
menina Maria Manuela Mendes 
Cardote, filhinha da sr. D. Ade- 
lina Mendes Cardote e de seu 
marido nosso íntimo amigo sr. 
António Augusto Cardote, em- 
pregado em Vila Nova de Fama- 
lição, 

O funeral da finada realizou-se 
no dia 19 pelas 9 horas para o 
nosso cemitério, tendo sido a 
urna da extinta depositada no 
jazigo do sr. António Dias Pe- 
reira, encorporando-se no mesmo 
inumeras pessoas de todos os lu- 
gares e 5 boúquets, com as se- 
guintes dedicatórias: 

Ultima recordação da Maria Cristina 

Há inocente Maria Mannela, muitos 
beijinhos de Victor Manuel Gomes 

Duarte e seus pais 

Beijos de sua amiga Maria Ascenção 
Vieira Peça e seu filho, 

Ultima saúdade dê Joaquim de Sá e 
sua espôsa,—Famalicão. 

Uitima recordação desta tua muito amiga 
que para ti deseja o Céu, Laura de 

Melo Sanhudo 

Conduziu a chave da urna o 
sr. Manuel Rodrigues Mendes, 
tio da extinta, e as salvas Os srs, 
Manuel e Henrique Mendes Nu- 
nes da Silva. 

A tôda a família em luto, o 
Ecos de Cacia aprezenta sentidos 
pêsames. 

Tratou deste funeral a agência 
Capela, de Esgueira. 

Maria Manuela da 

Conceição 

Em Lisboa faleceu no dia 13 
do corrente, com poucos dias de 
idade a inocente criança, Maria 
Manuela da Conceição, filha do 

gado no Azilo Nuno Alves, em 
Belém, e de sua espôsa sr.* Ce- 

res Vedras. 
O funeral da inocente criança 

realizou-se no dia 15 para o ce- 
mitério de Benfica, com a encor- 
poração de muitas pessoas ami- 
gas. O Azilo Nuno Alves, fez-se 
representar pela sr.º D, Felicida- 
de Silva Vegelante e pelo sr. Dr. 
Cezar de Melo, respectivamente 
chefe e director do mesmo esta- 
belecimento, 

Aos pais da finada apresenta- 
mos condulências. 

... 

Luisa Fernandes 

Em Cacíia também faleceu no 
dia 18 do corrente com 67 anos 
de idade, a sr. Luiza Fernandes, 
natural da fiêguesia de Virelas, 
concelho das Maias, mas residen- 
te em Cacía há mêses, onde men- 
digava. 

O funeral da extinta tealizou- 
-se no dia 20 pelas 9 horas, pa- 
ra o nosso cemitério, com a en- 
corporação de muito povo da 
nossa terra. N 

Tratou deste funeral a agência 
(Carvalhal)—Cacia. 

rec + 0) + mma 

Eluh Recreio Caciense 
Em homenagem aos seus asso- 

ciados realiza esta beneficente co- 
lectividade no próximo domingo, 
dia 26, pelas 16 horas, um grande 
baile que terá a abrilhantá-lo o 
seu importante conjunto musical 
«Rosas da Aldeia Juzz», que por 
certo deliciará a numerosa assis- 
tencia com bva música.   
sr. Rafael Lima Miranda, empre- 

leste Miranda, naturais de Tor- 

O DIA DE REIS 

e as pasterinhas em Cacfa 

  

  

Ao lêr esta epigrafe no núme- 
ro 552 de 11 do corrente neste 
jornal, despertou-me a atenção, 
e, apreciei o seu conteúdo. Ao 
acabar de lêr, notei que ainda 
existe aquela indiferença que há 
um ano se notou nas colunas 
do Ecos de .Cacía, e que tanto 
brado deu, 

Pois eu como caciense, cum- 
pre-me também o dever de pro- 
testar contre esses acontecimen- 
tos; embora que presentemente 
não resido na frêguesia, mas de- 
seju sempre o progresso da ter- 
ra que me serviu de berço. 

A minha terra tem a honra de 
alguns dos seus filhos terem atin- 
gido a mais alta categoria social 
tanto na: magistratura como na 
medicina, exército, comércio e 
indústria, Estas categorias tem 
espalhado a grandiosidade da 
uinha terra, —Cacfa, —não só em 
todos os pontos do país, como 
no estrangeiro, 

A maioria dos habitantes da 
minha frêguesia, são pessoas cul- 
tas, educadas e com alguns co- 
nhecimentos € sentimentos de re- 
ligiosidade, basta; é um povo 
próspero e amigo do seu seme- 
lhante, 

Mas. .., aparece agora uma 
certa pessõa a privar o povo das 
suas habituais ideias benignas 
obrigando-o a viver suma indi- 
ferença comum. 

E" para lamentar que o povo 
continue a viver nessa situação; 
não podendo ser senhor da sua 
vontade, em prol da sua frêgue- 
sia, e até ter que retraír as suas 
ideias religiosas! 

Infelizmente é êste o progres- 
so da minha frêguesia,—Cacfalll 

Hs 
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Toda a gente se levanta, 
depois que enil Também 
o que val—é que já assim é des- 
de o princípio do mundo. Se as- 
eim não fosse... 

Mas, é que, muitas vezes, há 
tempo de sobra para vêr onde se 

“põem os pés! De maneira que 
quando nestas condições +e cái é 
porque ss quero, À 

.. BÓ 
     

O que val é que, dos azrepen- 
didos, é o reino dos céus, Tani- 
bém sempre assim foi e ha-de «êr 
E hoje, não diremos niuis nada, 

Há ainda um cesso nm pouco 
mais pelíncric», que é; quem calu, 
não poder levantar-se airósamien- 

te! Sim, porque há quem cáia, é 
fique livre de perigo. 

Se há quem ucáia bem, tam- 
bém há quem «cáia mal», E” o 
ráio ! 

Séca & Méca. 

D. João de Lima Vidal 

“Chegou conforme estava anun- 
cido, no últinso domingo a 4 vei- 
to, no rápido das 12,6 a ilustre 
antiste da nossa diocese er, D, 
João Evangelista de Lima Vidal, 
que seguiv pela avenida Central 
num automóvel, de onde agra- 
decia a tôda a multidão as suas 
presenças. 

Fei mágnifica a recepção feita 
no prestigioso pontífice, que se 
fez ncompanhar do sr. Dr. Oscar 
Carmona Silva e Cosla, seu aúxi- 
liar em tão uflitiva hora de na- 
sussínio; da espôsa de S. Ex* o 
Sr. Presidente da Rôpública; do 
sen médico assistente e de outras 
individualidades do nosso país 
que o acompanharam em tódas 
as homenagens prestadas tanto 
na Sé Catedral, como no Teutro 
Aveirense à Arcada Hotel. 

O Ecos de Cacta cumprimenta 
S. Ex.* Rev,m e deseja feliz re- 
tomução ao seu pesado cargo, 

  

  

   



  

Carteira Elegante 
  
  

ANOS 
  

No passado dia 22 do corren- 
te completou 23 anos a sr;* Vi- 
tória Pereira Lopes, espôsa do 
nosso assinante. sr. Domingos 
Lopes, de Vilarinho e residentes 
em Lisboa, 
—No último dia 23 fez 11 ri- 

sonhas primavéras o menino Sa- 
muel Martins Valente, filho do 
sr. Francisco Rodrigues Valente 
e de sua espôsa sr.* Ana Martins 
Valente, de Cacía. 

— Qutem 24, fez anos o nosso 
amigo sr. Mário Martins Simões, 
residente na Marinha Baixa— 
Cacia. 

—Hoje, 25, completa 5 riso- 
uhas primaveras a galante meni- 
na Maria Fernanda Figueiredo 
dos Santos, filhinha do nosso 
conterrâneo e assinante sr. Cle- 
mente António dos Santos e de 
sua espôsa sr.“ Maria de Figuei- 
redo Santos, residentes em Con- 
deixa. 
—Também hoje 25, completa 

mais um aniversário o filhinho 
Quintino, do nosso assinante sr. 
Francisco do Paço e de sua es- 
pôsa sr.* Ermínia Esteves do Pa- 
ço, empregados na panificação 
do Barréiro, 

— Ainda no referido dia 25, 
completa mais um aniversário 

natalício o estimado Angejense 
e nosso: assinante sr. Júlio Nu- 
nes de Carvalho, industrial de 
padaria no Beato, Lisboa, 
—No dia 26 completa 23 ani- 

versários O nosso amigo e assi- 
nante sr. Domingos Lopes, em- 

pregado na panificação da e 

pital. 
—No dia 27 completa 3 riso- 

uhas primaveras o filhuho Vie- 
tor Manuel Rodrigues dos San- 
tos, do nosso amigo e assinante 
sr, Vitorino Nunes dos Santos & 
de sua espôsa sr* Belmira da 
Conceição Rodrigues, de Taboei- 
ra e residentes em Lisboa, 

— Também no dia 27 comple- 
ta 4 risonhas primaveras a me- 

nina Adelina Alexandre Pereira, 
filhinha do nosso assinante sr. 
Augusto dos Santos Pereira e de 
sua espôsa sr.* Maria das Dôres 
Alexandre, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa. 
—No próximo dia 28 do cor- 

rente festeja mais uma primave- 

ra a sr.* D, Celeste Marques Bap- 

tista, bondusa espôsa do nosso 

amigo e assinante sr. Eduardo 
da Silva Baptista, proprietário 
da Sapataria Pelicano de Lisboa. 

— Nu dia 29 completa 65 anos 
o nosso assinante sr. João dos 
Santos Capitão, encarregado do 
Armazem da União Fabril, do 
Canal, em Aveiro, 
—No din 30, passa o aniver- 

sário natalício da sr." D. Maria 
de Lourdes Marques Fernandes, 
dedicada espôsa do nosso amigo 
e assinante sr. Manuel Marques 
Fernandes, de Taboeira, indus- 
trial de padaria em Lisboa. 
—Também nêste dia 30 com- 

pleta 38 anos o nosso conterrã: 
ueo e assinante sr. . Mauuel Dias 
Justino, residente em Lisboa. 

No dia 31, faz anos a sr.* 
D. Maria Antónia Pina, extre- 
mosa mãi do nosso prezado ami- 
go e assinante sr. Gumercindo 
Pina, de Lisboa. 

— Também no dia 31 comple- 
ta 28 anos o nosso assinante sr. 
Domingos da Silva Matos, de 
Cacia, e residente em Alhandra. 

Para todos muitos parabéns. 

VISITAS 
  

Em visita a sua família esteve 
em Cacía no último domingo e 
segunda-feira, o nosso amigo de 
infância a quem cumprimentá- 
mos, st. António Dias da Silva, 
estimado industrial de padaria 
em Monte de Caparica, 

— Vinda de Lisboa, têm esta- 
do em Cacia a tratar dos seus 
negócios, a sr.? Maria Dias Mi- 
randa (a Diôga). espôsa do nos- 

Gonçalves Amaro, estimado fun- 
cionário do Azilo Nuno Alvares, 
em Belém. 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde foi da- 
do incapaz de ingressar na Ma- 
riha, já está em Cacia o nosso 
amigo sr. Manuel Pereira Duar- 
te, a quem apresentamos muitos 
cumprimentos, 

PARTIDA 

De Cacía partiu há dias para 
Lisboa, onde se encontra a pas- 
sar uma temporada, a sr.? Maria 
Rita Nunes Abreu Branco, extre- 
mosa espôsa do nosso amigo e 
assinante dêste jornal sr. José Ro- 
drigues Branco, sócio da padaria 
«Flôr do Vouga», às Escolas Ge- 
rais, em Lisboa. 

DOENTES 

  

Segundo notícias recebidas da 
capital, sabemos que tem melho- 

rado considerâvelmnte no Hos- 
pital de S. José, a sr.º Adriana 
Ribeiro, de Angeja, que tem es- 
tado naquele hospital a tratar de 
uma fractura num braço, confor- 
me já noticiamos. 

Folgamos em saber que no dia 
20 do corrente já foi retirado o 
aparelho que lhe tinham aplica- 
do sôbre o dito braçe. 
—Também se encontra muito 

doente desde a última semana a 
sra D. Lídia de Seabra Coelho 
Ribau, digníssima Professora Ofi- 
cial na Escola Primária de Cacía, 
espôsa do srt. Manuel Joaquim 
Ribau, também professor na mes- 
ma escola. 

A's doentes desejamos um 
pronto restabelecimento. 

RETIRADAS 

Para Santarém, onde foi reto- 
mar o seu lugar de empregado 
na panificação, retirou-se no úl- 
timo dia 20 da Quintã, o nosso 
amigo sr. Manuel Nunes Mar- 
ques, que teve a honra de se 
inscrever assinante deste jornal, 
o que sinceramente agradecemos. 

CASAMENTO. 

Na sua terra natal, Moita do   Ribatejo, realizou no dia 16 do 
corrente o seu enlace matrimo- 
niala prendada menina Izabel 
Maria Correia, filha do estimado 
lavrador e grande proprietário 

“sr. Francisco Correia e de sua 
estremosa espôsa sr;* D. Leonor 
Maria Correia, com o nosso esti- 
mado conterrâneo e assinante sr, 
Alberto Dias de Oliveira, sócio e 
proprietários com seu irmão An- 
tónio, da mais importante garage 
de automóveis naquela localida- 
de, filho do falecido José Antó- 
nio Dias de Oliveira e da sr.* 
Maria Simões Peixinho, abastada 
proprietária na Quinta. 

Apadrinharam êste enlace pela 
parte da noiva, o st. Francisco 
dos Santos Correia Júnior e a sr.* 
D. Maria Gertrudes Camolas 
Correia, tios da mesma, e pela 
parte do noivo o igualmente nos- 
so conterrâneo e abastado pro- 
prietário na Moita, sr. Serafim 
Simões Peixinho e sua dedicada 
espôsa sr.* D. Beatriz Ferreira 
Peixinho. 

Em seguida à cerimónia reli- 
giosa, foi servido em casa dos 
pais da noiva um abundante copo 
de água, seguindo-se um lauto 
jantar a todos os seus convida- 
dos, que decorreu sempre na 
mais franca confraternização en- 
tre todos os assistentes, troca- 
ram-se no decorrer do mesmo, 
muitos e valiosos brindes, que 
foram muito aplaudidos. 

Os noivos desejando confrater- 
nizar com tôda a sua família da 
Quintã, chegaram aqui de auto-   móvel no último domingo, onde 
lhes foi oferecido em casa de sua 

so amigo e assinante sr, António! mãi'e sógra, um opiparo repasto, 

ECOSMDECCANMTA 

Pelocconélho de Gois 

  

DE CORTES D'ALVARES 

Ao terreiro... 

padroeiro S. João Batista, 

Cachopas do meu lugar 
Vamos lá p'ra romaria: 

E dia de se bailar - 
E cantar com alegria. 

(2) 

Já vai a manhã tão alta 
E o povo sem acordar ! 
É sentida a vossa falta 
Cachopas do meu lugar. 

Acabou-se a anciedade 
Porque, alfim, chegou o dia, 
Reune-te, é mocidade— 
—Vatmos lá p'ta romaria... 

Nosso Santo padroeiro 
Havemos de estelar 
Vinde moças ao terreiro 

dia de se bailar 

Vamos acender fogueiras 
E cantar com alegria! 
Vinde, pois, moças fagueiras 
P'ra bailarmos noite e dia, 

Janeiro de 1941 

CLAUDINO ALVES D'ALMEIDA, 

ses 

A COMISSÃO DE MELHO- 
RAMENTOS DE CORTES 
ELEGEU OS NOVOS 
CORPOS GERENTES 

lista, a que maiores frutos tem colhido 
neste campo de actividade, na frêguesia 
de Alváres, acaba de eleger Os seus no- 
vos corpos gerentes, em assembleia geral 

ficaram assim constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente— Manuel Baeta Neves 
Vice-Presidente— Benjamim Alves 
1.º Secr tário— Manuel Domingos 

2.º Secretário—João Barata 

DIRECÇÃO 

Presidente — Manuel Marques 
Vice-Presidente — Jaime Mateus 

2.º Secretário — Manuel Nunes Barata 
“Tesoureiro—Manuel Antunes Tavares 

1.º vogal — João Lopes Folgosa Cortez 
2.º vogal— Antônio Simões Costa 

Suplente-—-João Simões Pedro 

CONSELHO FISCAL 

2.º Secretário— João Machado 

DELEGAÇÃO EM CÓRTES 
( Joaquim Mateus 

Efectivos   Joaquim Antão Laranjeira 
( Jo-é de Almeida Abreu 

Vogal-Suplente-Manuel Antunes Elias J.” 

A nova direcção, que continúa tendo 
à sua frente o valoroso regionalista sr. 
Manuel Marques, pretende levar a efeito 
importantes obras em Cortes, no corren- 
te ano, satisfazendo dêste modo velhas 
aspirações desta importante povoação, 

COMPARTICIPAÇÕES 

No grande plano de melhoramentos a   
do Novo, no corrente ano, pelo «Fundo ' 

dos Melhoramentos Rurais», no conces, 
lho de Gois estão as seguintes obras 
projectadas: 

GOIS: —Estradas—construção dos ca-| 
minhos vicinais de Cabreira à nacional 
nº40e desta a Colmeal; águas—cons- 
trução de chafarizes em Alváres e Córtes 
e de um [ontenário em Tarrastal e cbras 

e abastecimento a Póvoa; e cemitérios 
o Cadafaz. 
Ainda bem que Córtes, esta tão mal- 

fadada terra, não foi de todo esquecida... 

Lisboa, Janeiro de 1941 

CLAUDINO D'ALÉM. 

  

Capa impermiável 
Vende-se completamente nova, 

e por preço económico. Quem pre- 
tender dirija-se á merciaria do sr. 
António Valente, 

(4) Taboeira— EIXO 

família. 
Ao novo casal, 

ção apresentar-nos as suas des 

felicitações, desejando-lhes   futuro próspero. 

Ás moças da minha aldeia, a 

quando da festa anual do nosso 

Esta prestimosa colectividade regiona- 

realizada em 29 do mês passado, no 
Grémio da Comarca de Arganil, os quais 

1.º Secretário-Cludino Alves d'Almeida 

Presidente—Manuel Antunes Tavares J.º" 
1.º Secretário—Manuel Santos Fonseca 

  

no qual tomou parte a restante 

que seguiram 
para a Moita na última terça-feira 
e se dignaram vir a esta redac- 

pedidas, endireçamos as nossas 
um 

Notícias de Tabogira 
Retirada . — Com «destino» a 

Alhaudra, onde se foi juntar a 
seu marido sr, Alexandro Labo- 
rinho dos Santos Lima, concei- 
tuado industrial de padaria na- 
quela localidade, retirou-se daqui 
no último domingo, a sr* Emília 
Nunes dos Santos, 

Desejamos que tivesse tidouma 
feliz vingem., 

Visita. — Esteve aqui de visita 
a suas famílias, na última segun- 
da-feira a er* Rosa Pereira de 
Carvalho, espôsa do er, João Ro- 
drigues Laranjeiro, industrial de 
padaria em S, João da Madeira. 

Esteda.—Já se eucontra novas 
mente em Tuboeira, vinda de 
Lisboa, onde permaneceu apenas 
por mêses, a menina Augusta de 
Oliveira Brazeto, 

Desejamos que tivesse chegado 
boa e rija de saúde, 

Desastre —Nu passada terça- 
feira, dia 21, quando a menina 
Joana Roa e sua irmã Resa 
Rodrigues Laranjeira, iam para 
a feira da Oliveirinha com uma 
vaca e cria, surdin de repente 
na povoação de Eixo, numa cor- 
reria doida, uma camionete per- 

.| Estradas, que apanhou a vaca e 
cria, pôndo os animais em esta- 
do grave, nada sotrendo as suas 
donas senão o susto, 

Um eurioso informa-nos que 
mediu à passáda a distância en- 
tro o local do desastre e onde a 
dita camionete pode parar; enleu- 
lando em 150 metros a dislância. 

Está vista a boa atenção do 
seu condutoil 

Anros.—Completou no dia 12 
do último mês de Dezembro, 21 
aniversários o sr. Manuel Marques 
de Oliveira Nunes, empregado de 
panificação em Lisboa, 

— Também completa no pró- 
xino sábado, dia 25, as sussa 15 
rigonhas primavóras a simpática 
menina Diamantina Rosa Nunes 
Ferreira, filha do er. Amadeu 
Marques Ferreira o de sua espô- 
sa sr.º D, Rosa Nunes dos Santos, 
industriais de padaria em Arruda 
dos Vinhos. 

Aos aniversariantes os nossoR 
sincéros parabéns, 

O inverno. - Nas últimas sema- 
nas cairam grandes camadas de 

jneve, que chegaram a atingir 
assustadora expessura. 

Agóra voltamos ao rigoroso 
inverno, estando os nossos cam- 
pos todos alagados, 

O vento com as suas fortes ra- 
jadas faz sacudir fortemente to- 
das as átvores, 
e tem destelhado prédios. —C, 

  

Notícias da Povoa e Pago 
Retiradas.— Com 

Dias Teixeira dos Suntos, 
—Também com 

Jusé Rodrigues Lourenço) 
Visita. —- Vindo de V. F, de 

Xira, onde é industrial de pani- 
ficação, está aqui nesta povonção 

nos» 

so estimudo amigo sr. António 
em visita a sun família, O 

Afouso Barbosa. —C, 

nm o 6 «> 

Notílas de Vilarinho 
Estada.— Vinda de Algés está 

neste jugar desde o dia 21, a s1,º 
Maria Rosa Massaróca, espôsa do 
sr. José Rodrigues Barbosa. 

Desastre — No dia 21 do eor- 

  

res de Azevedo, estava a rachar 
um sêpo, escapou-lhe o machado, 

lhe enusou um profundo golpe. 
-| Ao doente que imediatamente   os ferimentos, dessjamos-lhe um 
"pronto restabelecimento. —C, 

  

derruba muros 

É K ) destino a 
levar a efeito em todo o país, pelo Esta- Cascais, onde se foi empregar 

na pauifieação retirou daqui há 
dias o nosso amigo sr, Manuel 

destino ao 
Barreiro, onde se foi empregar 
n» panificação, retirou-se daqui 
há dins o nosso conteriâneo sr, 

rente quando o sr, Armando Pi- 

ue o foi atingir num pé onde 

recebeu 7 pontos naturais sôbre 

3 

Pracicaçõe, UBLICAÇÕE | 
Es 

«O Estado Novo» 

O Secretariado da Propagan- 
da Nacional acaba de distribuir 
a 2º edição do folheto «O Esta- 
do Novor, que divulga os prin- 
cípios e realizações inscritos na 
Constituição Política de 1933 e 
expõe com clareza a obra sanea- 
dora e colossal do govêrno presi- 
dido pelo sr. Doutor Oliveira 
Salazar em todos os sectores da 
vida da Nação. 

Êste livrinho devia ser espa- 
lhado por todos os recantos do 
País, porque constitui a melhor 
propaganda da renovação nacio- 
nal; está escrito para tôdas as 
camadas populares e tem um fim 
altamente patriótico. 

Agradecemos a oferta que nos 
'toi feita. 

— mecenas » O + mam mm 

INVERNO 

Com o decorrer do rigoroso 

tencente à Junta Autónoma das inverno, que há duas semanas 
tem feito, o rio Vouga saíu do 
seu leito e galgou por cima de 
tudo quanto perto dele estava, 

A estrada n.º 8, entre Cacia e 
Angeja,—na baixa da ponte, —en- 
contra-se afogada, e, por isso, O 
seu trânsito interrompido, ou 
seja a altura da água superior a 
2 metros. 

Informam-nos que a barreira 
marginal do Vouga, últimamente 
construida a partir da ponte da 
C, P. para baixo, foi destruida 
quási por completo, 

Aifesus! Tanto dinheiro pela 
água abaixo... 

São .verdadeiras calamidades 
do invernol 

  

. = Padaria 
TRESPASSA-SEmma na Ghala- 

nha da Encarnação (Ilhavo), com 
tôda a documentação legal. Este 
trospasse é feito pelo freto do sem 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio, 

Tratar na mesma com Saúl 
Simões Neto. (14) 

  

Padaria e Mercearia 

Trespassa-se uma bem afregue- 
zada na Mesura, Santa Clara—Co- 
imbra, por motivo da retirada do 
seu proprietário, 

Quem pretender pode dirigir-se 
a António Maria Tavares Fernan- 
des, na mesma, (6) 

PADARIA 
Trespassa-se uma bem afregue- 

zada e com todos os decomentos 
legais, tendo agregado um depó- 
sito de venda de pão. 

Para tratar, sÓ com O geu pros 
prietário e na mesma António da 
Costa R-feiro, rua do Gravito, 4h 
— Aveiro. (1) 

..- 

NOTAGIAS LOCAIS 
De Sarrazola 

      

Retirada. — Para Suntarem, re- 
tirou-se daqui há dias o nosso 
amigo sr. José Maria Gonçalves 
que se fez acompanhar de sun 
dedicada espôsa, 
Doente. — Bucontra-se bastante 

enfermo retido no leito o sacris= 
tão da nossa igreja sc. Silvério 
Marques da Cunha, 
Baptizado. —No último domin-= 

go realizou-se na nossa igreja 
paroquial o baptizado de uma 
pequertucha, fitha da sr.* Tereza 
Marques e do sr. Ventura Dias 
Ferreira, residentes neste lugar, 

Sermões. —Terminaram no úl- 
timo sábado os sermões do Sa- 
grado Coração de Jesus, que um 
distinto pregador esteve. desom- 
penhando durante S dias na 
possa igreja —C, ; 

 



BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS aMichelin» Velo 

ARMANDO CIRES PO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pempa, em enixões ou urnas de 

mogho, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda » aluguer todos os per- 

parativos quo dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

(183) 

Cândido Luiz de Moura 
Solicitador : 

Mudou o seu escritório-para à 

Rua Capitão João de Sousa Pizarro, 6» 
(Antiga Rua da Sé) 
AVEIRO 

qe” 

  

|bevedura Nacional | 

    

  

SELECIONADA 

A preferida ess A melhor pa- 

pelos bons | A gue garante mais ren-| ra Panifica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

mamae sas para PÃO emos 
Séde da (11) 

COMP KBI INNDUSTRIL DE PORTUGAL B COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Enpreza Industrial de Tintas, L. 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEIEM 669 — PORTUGAL ij 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

Pensão Avenida 

(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explondidos e higiénicos quartos. Armazern. de 

mercearia e cereais por junto e à retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef, 128 

  

| Quereis 08 vos- 

Lampada! 2º am 
ferrados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 
Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 
que abriu em AZURVA uma oficina de-ferrador com 
instalações espaçosas e montagem excelente, que gn- 
rantem a melhor perfeição uos trabalhos da sua arle, 
pelos métodos de ferração à portuguêsa e ingleza, com 
rapidez e por preços módicos, 

Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 
belecimento de mercearia e vinhos onde o público en- 
contrará à venda arligos de 1.º qualidade. 
  

Máquinas de costura SINGER 

e outras desde 150800 afiamnçadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74-LISBOA 

AGENCIA COSTA 

  

  

  

PRAÇA-ESTARREVJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, América do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

Sa
ju
nd
us
se
g 

ECOSNDEIACACDA 

IDEAML 
nata 

Artur da Graça e Melo 

LAPGO Da ESTAÇÃO - AVEIRO 

  

  

Il Participa a tôdas as pessoas de que abrirá 

| brezemente um sorteio de fotografias e 

Ca | ampliações com bonos. Tôdas as pessoas 

interessadas é favor inscreverem-se, 
A melhor casa deste género em Aveiro. (493) 

  

HERPETOIL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece conio por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pelet 

A? venda ent'todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

IMPINGENS? 
euram-se com 

HERPECURA 

A infecção da sua cara, sai? só com 

HERPECURA... 

As espinhas desaparecem-lhe usando 

HERPECURA 
HERPECURA — HERPECURA -— HERPECURA 

Farmácia Moderna 
JOSÉ FINTO 

AVEIRO (50) 

  

  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios perlencentes à sua arte. 

Encarreg:-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo o País. é 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

ORNAMENTAÇÕES 
Sr TE nata 

  

Bernardino Rodrigues Terceiro 
Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 
tôda a iluminação do sr, albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobrerro; estando por tal facto; habilitado a fazer 
qualquer. ornamentação em tôdas as festividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a lôdos os festeiros que não contratem as 
suas festas sem consultar os nossos preços, 

  

VÃ CS) 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sab o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôau a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) * AVEIRO 

Neata cusa, execula-se todos os tralialhos de sor 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ele. 11) 42 

  

Moveis e decorações 
D2 FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filhg 
Se V. Ex? ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, 208 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 
R. Militão Barbedo, 701-— Marquez de Pon bal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de forros 

“ José Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA 

Construter 
de fornos dos 
melhores gis- 
temas Econó- 
micos e Mo- 
dernos. 

Encarrega- 
-so da montrgem de padarias conipletas, 

      

Pu d 0 (385) 
42 Togões em tijolo para cosinha, modifica chami- 

nés é fornos antigos para sistema moderno, 
; Executa todos os sens trabalhos com perfeição 
lidez tanto a dia como de empreitada, - 

Esta cas está devidamente legalizada com oficina de 

8 50» 

ria nrÃa e serralharia para excentar tdos 
à Mtenellios pertencantes a pudarige tais copos MAR. 

SEIRAS, TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC, Forneco ôuies artigos em bon madeira côcu o em pórticos nós, 
(4a 

Tamtém fornece portas da ferro para fornos de qual= 
quer Sistema à preços sen compelência, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição, procurem sempre a antiga e nereditada casa de 

JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

    

    

WA O 
  

Oficina de Fogo de artificio 
de-—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
: Nesta acreditada casa executam-se os mais artís. 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

  

ESTUQUES 

ALEXANDRE GONÇALVES 
eo 

  

  

mos om 

Estucador, Decorador e Modelador, documentado 
pela Iscola Industrial de Arte aplicada 

antónio Arroio, Fuzen-se orvAmentações em 
todos os estilos, estuques modernos pelo 

processo do gesso armado, bem como pinturas e todos os trabalhos da mesma natureza, feitos 
com bom gosto e segurança em qualquer parte 

onde o chamem. (479) 

Alexandre Gonçalves— Ange ja 
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